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PERTURBAÇõES PSICO-NEUROTICAS EM 
OFTALMOLOGIA 
D L\RL\MENTE deparamos em nos-sos consultorios com clientes l]tte nus 
procuram para buscar ali vi o ele dôres 
de cabeça, dôrcs nos olhos, diminuição da 
vtsao sem o menor sinal objetivo, moscas 
volantes e facli•ga visual. 
O exame o ttalnwlógico, em muitos c a~ 
sos, Pão mostra nenhuma alteração objeti-
va e ele,; são catalogados como normais snh 
o ponto ele vista oftalmológico c enviado~ 
ao clinico geral para a procura de outra ex-
plicação aos seus males. 
Esrtttecem-se os oculistas em geral que 
cacla orgãu uu sistema do organismo huma-
no pode ser séde de perturbações psicolo-
gicas sem a menor altera<~ão ohjeti v a e qu~. 
a projeção ele ta i,; sintomas sohn' os olhc·s 
P. mais frequente devido serem eles en:hrio-
lúgicamente uma parte do cerehro. 
Em virtude da intensa atividade des~n-­
volvida pelo cerebro ht•mano na vida mo-
derna, com o trabalho, preucupaçôes diári-
as c luta pela vida existem ocasiiJt:s em qu(~ 
este acaha cançando e instala-se nf'le a "sttr-
menage". 
() g-lobo octtl<Jr é o verdadeiro orgfto 
aond·e se rcune:n o estado psíquico e somati-
co, é o ponto de junção da personalidade 
externa e in tema do in di virluo. 
Em Oftalmologia não porlentos rewi-
ver tudo com auxilio dos instrumentos c 
aparelhos. 
() exame psicologico do doente não de-
\· e ser menosprezado 1x•lo octtlista <.lcvirlo 
á importância do sett conhecimento para c) 
diagnostico e tratamento. 
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U diagnostico duma origem psicolo-
gica nos sintonias oculares deve ser estabe-
lecido depois de :-=er feito um exame oftal-
molc\!Sico completo e nfto haver o menor si-
nal organico de mokstia ocular. 
() exame psicologico propriamente di-
to serft feito s:.•m a tllcnor st·speita do pa-
ciente. Ouanrlo o octtlista faz o exame 
·'-
apressado o <locnt·~ não tem tempo de con-
tar a sua história, co:n pr·cjuizo para o dia~~­
nusticu e prestigi;; do uculista. 
[~ nccessario coPhecer certas in forma-
cJies da vida intima de cada paciente, ~ua 
iu r ancia, educaçào, pro fis,:ào atual, vid1. 
conjugal, exitos e insucessos, fa1.endo ~m 
res11mo um mintKioso est L:do psicologico 
da vida do doente. 
.\luitos perguntarão para que é preci-
so o oculista indagar tantas crJt·sas? Res-
pondemos IH.h que deve procurar conhenT 
os princípios de psicologia e psico-pato!o-
gia para poder orientar os seus pacienks 
cont pertur!JaçiJ.::s psico-ncuroticas. 
:\ neurose ou neurastenia {~ o cami'l-
ho para a doença creada pelo suh-concien-
te ou conciente. 
() temperamento ncurotico tem tenden-
cia à 1wnran<>cer sempre com a mania de 
d<K'nça; curado um sintoma, .cm segui.da 
aparece outro. Estes doentes troca-:li de me-
dico com grande facilidade. 
As doenças ela alma são as mais di f iceis 
de tratar em virtude da complexidade das 
causas. Por e~st• motivo a psico-patologia nos 
oferece um campo aberto para estudo abran-
• Palestra feita na Sociedade de Oftalrnolcgla e Oto-rino-daringologia do Rio Granrle 
do Sul em 17 /V /944. 
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gen.clo todas as especialidades, inclusive a 
Oftalmologia. 
Sob o ponto de vista psico-oftalmolo-
gico dividimos os pacientes em 3 categori3.s 
assim distribuídos: 
1 - aqueles com sinais organicos, mas 
exagerados ou complicados por sm-
tomas psicologicos. 
2 - aqueles sem sinais organicos, mas ex-
gotados temporariamente pelas difi-
cu!.c!ades da vida e excesso de trabalho 
mental com repercussão sobre os 
olhos. 
3 - os verdadeiros neuroticos sem nenhum 
sinal objetivo ocular mas com um sis-
tema nervoso hipercxcitavel. 
AQUELES COM SINAIS ORGA-
N!COS MAS EXAGERADOS OU COAf-
PLICADOS POR SINTOJliiAS PSICO-
LOGICOS: Os sinais organicos vem sem-
pn: acompanhados ou precedidos por sinais 
f ttncionais e, neste caso, o psiquismo elo 
doente e a instabilidade do sistc:1~a nervoso 
autonomo manifesta-se principalmente nos 
indivi(!L:os predispostos já portadores de 
t:ma r:•::hilidade hcreditaria do sistema ner-
voso exagerando ou complicando a altera-
ção organica. 
Aqui devo citar os doentes glaucoma-
tosos nos quais a emoção descncadea sur-
tos hipcrtcnsivos. Essa em<)\ão aparece só-
ml'nte nos indivíduos neuróticos. 
Nas blefaro-con j unti vites alergicas, ede-
ma angio-neurotico, eczema palpehral aler-
gico o fator psicologico desempenha tambern 
importante papel na patogenia da molestia 
ocular. 
Na cxoftalmia da molestia de Basedow 
existe o fator psico-ncurotico em alta esca-
la. 
Ti vemos a oportunidade de observar 
uma int,onessante .dmtiuntivite qUte ·apa.re,-
cia no perio.do pré-menstrual de uma pa-
ciente histerica. Esta paciente foi estuda-
da durante mais de um ano e todos os meses 
repetia-se a mesma cena, tudo desaparecen-
do com a vinda da menstruação. Este caso 
apresentamos á consideração dos prezadus 
colegas no ano de 1942 numa reunião dos 
Assistentes do Serviço de Olhos da Facul-
dade de Medicina mostrando os graficos de 
campo visual, antes ·e depois do período 
pré-menstrual. 
Neste caso o fator psico-neurotico mos-
trava-se nitidamente em virtude do tempe-
ramento muito nervoso da doente. Era casa-
da, não tinha filhos, mas sua vida conjugal 
não era das mais felizes. 
Conhecemos outra moça de família neu-
ropata que tendo perdido seu noivo de ra-
pida enfermidade começou a ter periodica-
mente um edema angio-neurotico das pal-
pebras <Cio ôlho esquerdo. Ficou curada afi-
nal depois de receber um forte golpe com 
a perda de sua mãe. Esta doente tambem 
tinha crises ele cegueira repentina. 
Casos iguais á este os Snrs. certamen-
te podem contar muitos. 
AQUELES SEM SINAIS ORGA-
N!COS MAS ESGOTADOS THMPO-
HARIAMENTE PELAS DIFICULDA-
JJFS DA VIDA E EXCESSO DE TRA-
RALHO MENTAL COlvi REPERCUS-
SAO SOBRE OS OLHOS. 
Os doentes que se queixam de dôres 
de cabeça, ardencia no estomago, peso so-
bre a fronte, insonia e sensação desagrada-
vcl de dtm·s no funcb ,das orbitas com 
exame oftalmológico normal e tambem cli-
nico, só podem encontrar explicação para 
seus males depois de se investigar na sua 
viela algum incomodo moral como aconte-
ce com este nosso paciente. 
Tratava-se do Snr. K. Y., com 32 anos 
de idade, nacionalidade alemã, casado em-
pregado numa firma alemã aqui no BrasiL 
e que de um momento para outro viu-se de-
sempregado c sem recursos e até detido pe-
la Policia para investigações. 
Seu espírito vivia atormentado cons-
tantemente e, sendo uma pessoa sadia, co-
meçou á sofrer dôres de cabeça, dôres nos 
olhos, grande abatimento e cansaço visuaL 
Depois de consultar varios medicos in-
clusive especializados em aparelho digestivO< 
veio ter ao nosso consultório para exame 
oftahr.ológico. 
Praticado o exame verificamos ser tu-
do normal inclusive, refração e pesquiza de 
heterof mias. 
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Confessou-nos seu estado de aflição ~ 
angustia. 
Nosso conselho resumiu-se em repou-
so, distrações, tonicos e vida ao ar livre. 
Com satisfação nossa após 1 ano e meio 
apareceu novamente bem disposto e satis-
feito com o nosso conselho, declarando já 
estar empregado e com uma filhinha para 
alegria do seu lar. 
Casos semelhantes á este na época atual 
encontramos muitos. 
OS VERDADEIROS NEUROTI-
COS SEM NENHUM SINAiL ORJE-
TIVO OCULAR MAS COM SISTEMA 
NERVOSO HIPEREXCJVEL: Quanto 
mais civilizados maior perigo corremos com 
a psico-neurose. 
Praticamente toda pessoa pode ter ttn~a 
psico-neurose em qualquer época da viela 
depois de sofrer algum abalo moral desde 
que possua um sistema nervoso debil trans-
mitido por hereditariedade ou, adquirido por 
molestia. 
No entretanto é •especialmente duran-
te a época de transição da vida, puberdade, 
menopausa, de instabilidade nervosa, que 
aparecem as perturbações psico-neuroticas. 
Os doentes neuróticos e hist<ericos so-
frem uma perturbação mental pertencendo 
ao grupo consideravel das molestias por 
enfraquecimento e esgotamento ceflebral, co-
mo muito bem a firma ] anet ( 4) no seu li-
vro, comprovado no prefácio desta obra pe-
la abalisada opinião do grande Charcot que 
diz "confirmarem estes estudos o pensa-
mento expresso nas suas lições de que a 
histeria é em grande parte uma molestia 
mental". O fator psíquico representa por-
tanto papel importante na patogenia das ma-
nifestações histericas. 
Em Oftalmologia deparamos seguid:l-
mente com a amaurose histerica motivo ]JOr 
que não podemos desconhecer certos prin-
cípios de psico-patologia. 
A proporção de psico-neuroses na pra-
tica Oftalmológica atinge cifras bastante 
altas. O autor norte americano Charles A. 
Bahn (2) acredita ser de 7Sro comparada 
com a clínica geral que é de 50%. 
As psico-neuroses que se relacionam ao 
estudo das f!10lestias oculares são essencial-
mente produzidas devido á instabilidade do 
sistema nervoso autonomo. 
O espírito norte americano caracteriza-
do por ser eminentemente pratico procura 
atualmente a imediata readapta.ção destes 
doentes debilitados e esgotados, preocupan-
do-se em elevar o seu nível .moral e mate-
rial. 
O problema psicologico requer portan-
to maior atenção em Oftalmologia em vir-
tude de não ser possivd considerar a reti-
na e o nervo optico como capazes por si sós 
de crear a imaginação tão coordenada c 
complexa. A retina não é .senão um aparelho 
registrador c transmissor das sensações vi-
suais. A propriedade· imaginativa pertence 
ao cefl~bro. É para o funcionamento normal 
do cercbro que devemos dirigir nossos es-
forços de comum acordo com o neuro-psi-
quiatra. 
O estado psíquico dos nossos doent·es 
Senhores requer tanta atenção quanto o cui-
dado que devemos t•er com os sers olhos. 
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RESUMO 
O autor diz esquecerem-se os oftalmo-
logistas em geral que cada orgão ou siste-
ma do organismo humano póde ser séde de 
perturbações psicológicas e que a projeção 
de tais sintomas sobre os olhos é mais fre-
quente devido serem eles embriologicamente 
uma parte do cérebro. O exame psicológico 
do doente não deve ser menosprezado pelo 
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oculista, devido á importancia do seu conhe· 
cimento para o diagnostico e tratamento. 
Divide os pacientes em 3 categorias sob 
o ponto de vista psico-oftalmologico: L" 
aqueles com sinais organicos, mas exagera-
dos ou complicados por sintomas psicológi-
cos; 2.0 aqueles sem sintomas organicos mas 
esgotados temporariamente pelas dificulda-
des da vida e excesso de trabalho mental 
com repercussão wbre os olhos ; 3.0 os ver-
dadeiros neuróticos sem nenhum sinal ob-
jetivo ocular, !mas com sistema nervoso hi-
perexcitavel. 
Termina dizendo estar de acordo com 
Charles Bahn quando este afirma serem de 
75% os casos de psico-neuroses em Oftal-
rr.ologia, comparado com a clínica geral que 
é de 50%. 
